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GLIMARÃES 50 DE MAIO DE 1881 Ido catholico em Portugal para o fimjvai em muitos ou na maior parte dos 
Iapontado. ‘membros do partido catholico ifeste

-------------------------------------------------- 1 Não desalentem, porfiem opportune paiz? Pois trata-se precisamente de o 
'et importune os nossos jornalistas, met-fazer acabar. Saia cada um d'elle, por- OS DEPUTADOS CATHOLICOS tamos todos hombros á obra, que nada que só^de si depende, e já em nenhum 
é impossível á perseverança e a utopia existirá. Não accusemos como doença 
<*“ j \ *
de d*ainanhã para os fortes que sabem1 
tentar o impossível dos pusilânimes.

Quando todos os interesses da pa- 
quasi tempo algum para dizer Iarga-'tria teem uma voz nas camaras para

NO

PARLAMENTO PORTUGLEZ
Punge-nos não podermos dispor de

d’hoje torna-se muitas vezes a realida-^geral e incurável a doença de cada 
'um, facil de ceder ao revulsivo de um 
pouco de bom querer corajoso.

Serão os cscrupulos da consciência 
política os que difficultam e tornam 
mesmo impossível a realisação d*estc 
desideratum? Enoja-me ter de suppor 
semelhantes cscrupulos e ainda mais o 
ter de discutil-os e convencel-os de ina- 
nidade, tão alvarmente ridículos e tão 
profundamente ineptos os acho.

Pois não se pode ser catholico sem 
se ser por força miguelista ou luizista? 
ou pezará sobre qualquer d’ostes dois 
grupos políticos alguma excommunhão 
maior de lata Sententia, para que não 
'possam communicar entre si nem diri
gir-se o passou bem da civilidade? N’es- 
80 caso o primeiro a infrigir a excom
munhão teria sido o Papa. Condemna 
acaso a Igreja esta ou aquclla forma po
lítica, ou não terá declarado expressa
mente o contrario pela bocca do seu 
Chefe? Não será o proprio governo da 
Igreja um mixto de monarchia pura, de 
monarchia representativa e de demo
cracia? Constitucional ou republicano,

mente d’este assumpto palpitante, sobre vingal-os, ó deplorável, ó opprobrioso 
o qual já falíamos em tempo n’esta re- que só o maior, o mais collectivo de to- 
vista, sobre a epigraphe de «organisa-!dos elles, o interesse na causa catholi-1 
ção de um partido catholico em-Por-'ca, o não tenha.
tugal.» A actualidade torna esse as- O estado de crescente coacção e lu- 
sumpto mais momentoso hoje do que dibrio a que se vê reduzida a Igreia 

icdida 
a que nos referimos. Ou já não existem 
crenças entre nós nem zelo algum pelo 
bem da religião, isto ó, ou nos é indif- 
ferento que of catholíeismo sõja lançado 
ás gemonias pelo tramar combinado dos’ 
nossos adversários incançaveis (deser
tores da fó que beberam no berço), e 
que fiquemos condemnados á condição 
do antigo ilota ou do paria indiano, 
que nem goza da personalidade e di
gnidade inherontes a todo o ente huma-

então, a imprensa catholica ventila-o portugueza torna impendente a m 
calorosamentc, mas, em quanto não nos' 
e dado discorrer de espaço sobre elle, 
como tanto quizeramos, uniremos ao 
menos o nosso brado de plena adhesãó 
aos nossos correligionários do jornalis
mo, que com a pujança dos que teem 
fó no futuro estão sustentando a alta 
conveniência da união catholica dos 
portuguezes, em ordem a que possamos 
apresentar deputados nossos no parla
mento, que fallem com destemer c pu-
gnem pela manutenção dos interesses e' no, ou então a nossa apathia não se 
dos direitos da religião n’este malaven-jcomprehende. A que misérrimos pre- 
turado paiz. 'conceitos obedeceremos nós para não

Sentimos sympathicamente com os'nos unirmos, como fazem os inimigos

cundo e de manifesta opportunidade,'Christo: «os filhos das trevas são mais 
abundamos nas mesmíssimas convic-( prudentes que os filhos da luz»? Desa- 
çães, enfileiramo-nos sob o mesmo lá-lnima-nos a pequenez do nosso nume- 
baro unificador, queremos do fundo'ro? Seria um erro crasso, porque a mas- 
d’alma igual efusão religiosa, applaudi-lsa do povo é catholica em Portugal, ti
mos alto e bom som os esforços envi-lrante a das principaes cidades, já sof- 
dados para oonsogiul-a. Bem haja so- frivelmente gafada. O que lhe falta é o 
bretudo a Ordem de Coimbra, que com jimpulso vigoroso e orientador de algu- 
tanto vigor c sensatez tem advogado, mas intelligencias actuosas, para mani- 
nas suas columnas a idea de uin parti- festar-se. Desalenta-nos o marasmo que

ttiiivmu vuiu v3jnuo mjiriiivQ) uuinu ves viuvicM v/uuoiuvuuiuntiL vu hjjuuiivu&ivj

pensamento fe-lde Deus o da Igreja, de quem disse otnão está todo o verdadeiro catholico
A/1A j» AILaa dzia flíffl mn tfl ’ nHAmnift ft VAnrAtrftH A /1T1A r^A OAO IMAO-prompto a reprovar o que no seu mes

mo partido se oppozor, levemente que 
seja, aos direitos, á independência, á 
prosperidade da Igreja, nossa mãe com
inam e por nós todos estremecida? Que 
mais ó preciso? Ainda quando houves
se ou haja uma certa inconsequência 
em adoptar preferentemente uma polí
tica menos favoravel á religião que ou
tra, essa inconsequência tinha lá nada
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O MATRIMONIO
PASTORAL DE S. EX.* REV.®* O SNR. 

BISPO DO FUNCHAL

(Continuado do «.• anterior)

de seus planos foi a annulaçãoUni

cotn a fé, ou poderia jámais significar divergências que em nós produzem as 
n’um súbdito sincero da Igreja, que se'õpinifes políticas, unamo-nos no que é^ 
adopta quejanda política ;>oryue é ine-mais e muito mais que opinião, no 
nos sympathica á religião e não apezar campo das creriças e dos interesses ea- 
de sel-o? Ninguém ha ahi de mediano iholicos, os mesmos para todos quantos 
senso commum que desconheça o as- professamos o mesmo Credo; e vamos 
condente enorme que podem exercer á urna, legitimistas, constitucionaes*ou 
no homem, pura o fazer propender pa-'republicanos, lançar o nosso voto para 
ra tal ou tal partido, a educação, as que consigamos ter finalmente no par- 
tradiçÕes de família, o meio social em lamento portuguez homens convictos e 
que se nasco o vivo, os benefícios rc-corajosos que pleiteem a nossa causa, c 
cebidos, etc., outros tantos motivos, se- cesse por uma vez este estado de anes- 
não objectivainente pelo menos sub- tesia moral, ou de resignada e parvoa do matrimonio de Jeronymo Bonaparle, 
jectivamente respeitáveis, que a cari-.passividade que tanto se parece com a que ainda joven tinha casado na Amo.- 
dade não sabe menosprezar nem intor- morte. 'rica, a fim de lhe procurar um enlace
pretar com o critério de uma intole-| Em quanto o não fizermos, podemosjeondigno á posição real em que ia col- 
rancia cega e barbara, que nada faz dizer que nada temos feito e qiie con-jlncal-O. Pio vu, esse saneio e valoroso 
nem deixa fazer. tinuamoii a ser o joguete automático dos. Pontífice, que Unto soffreu das prçpo-

Qual 6 o grande alvo ou a aspiração Machiáveis dos ministérios anti-catho- 
predominanle.de nós todos, cathollcos licos. Alente-nos e decida-nos o exem- 
que nos ufanamos de ser? E* a política pio da França, da Bélgica, da Alie- 
ou a Igreja? A Igreja, o que equivale manha, da Hespanha. que já chega- 
a dizer, o catholicisino. Então mio nosiram, a poder de energia, a obter uma 
enfraqueçamos, .fraceionando-nos. Divi- verdadeira autonomia religiosa nos seus 
damo-nos embora nas crenças partida-parlamentos; acabemos por uma vez 
rias, adunemo-uos, porem, todos na.com esta inercia de brahmas, com esta 
unidade catholica; apropositemos na immobilidade de ostras agarradas eter- 
nossa acçilo os elementos aproveitáveis.namente ao rochedo de umas caturrices 
que se nos depara cm cada partido e fosseis e de uma política esterilisadora 
alarguemos assim a csphora dos nossos mão menos que intolerante.
recursos, a medida das nossas forçasj A crise u solemnissima. A epocha,<u.u .uuuo pummuiv.i m<> mia, nau 
na consecução do fim commum. Não das eleições aproxima-se. Tracta-se dejquiz escutar a voz do Vigário de Chris- 
façamos da causa catholica o monopo- vivermos ou de sermos esmagados, se]lo, e encontrou no seu império quem 
lio exclusivo de alguns, o que é uma’é que podemos sel-o ainda mais. Pe-jObedecesse a seus caprichos em despre- 
idea tola, senão o interesse, o manci-!rante Deus e a nossa consciência en- so da Egreja; porém, mais tarde, quan- 
pio, o inove), o negocio de todos. jtendemos que sobre todo aquelle que;do a mão da Providencia, que o guiara 

Não sejamos tão bordalengos que estiver na attitudo de coadjuvar a de-,nos primeiros annos, o abandonou, veio 
não vejamos que ou havemos do remet-isejada união dos eatholicos portuguezes, confessar que o primeiro puder do rnun- 
ter-nos á inercia dos mortos, \>u fazer|e preferir eruzar os braços, ou a con-|do, ante o qual todos são obrigados a 
religião no reino da lua, ou operar con-.traminar por insinuações pérfidas, j/ezajcurvar a fronte, é o representante de 
soante os recursos da sociedade actual,Juma tremenda responsabilidade. Jesus Christo.
únicos de (pio podemos dispor. Nilo le-, Acudamos ao appello do jornalismo! Os concílios, quer geraes, quer par- 
vemos a illusão a ponto de querer ôr>n’catholico de todos os matizes políticos.;liculares, proclamaram sempre a duu- 
gré malgré mover o carro social em di jA Ordem maia que nenhum outro pe-i trina da Egreja no ponto que nos oc- 
recção ao termo a que aspiramos, com riodico tem dissertado larga e compe- cupa, e seria longo referir seus decre- 
o mechanismo emperrado e esquirola-^tentemente sobre o assumpto; d’aqui:tos. Basta apenas recordar, que o de 
do de ha cem annos, posto fóra de ser-|lhe batemos as palmas. A CivílisaçUó-Florença condemnou o costume dos gre- 
viço, mas com as moías que a política]Catholica, de que é exímio redactor ojgos de quebrarem os laços do malri- 
contemporanca nos offcrecc, embora nãoldr. Luiz Maria Ramos, affirmou as^onio, e o de Trenlo ferio com o ana- 
sejam talvez tão solidas. Quem não en-! mesmas ideas da Ordem no bello arti-ilhema os prolcslautes e sua fatal here- 
tende isto, quem não vô isto, não meigo prefaciai do seu ultimo anno. A'sía, como em breve demonstraremos, 
rio dá sua estolidez porque a caridade Palavra por vezes tem advogado iden-j Se estas veueraveis assemblêas não 
christã m’o prohibe, oomtudo lamento-oitico pensamento e isto desde o 2? an- invadiram jamais os direitos civis dos 
como so pode lamentar um monoma-ino da sua existência. O Commercio <Zo;imperantes, que alli lambem se faziam 
niaco ou um idiota incurável. Minho tem fallado no mesmo sentido ou; representar, ou pessoalmenle compare-

A verdadeira religião não passariajextratado artigos referentes ao alvitre’ciam, para dar maior força a suas deci
de um systoma humano, tão caduco.da organisação de um partido catholicojsões, nem por isso transigiam nos pon- 
como outro qualquer, se só podesse ac-|em Portugal. O Progresso Catholico jájos de direito, assegurando sempre á 
climar-se n’um certo ambiente politioo a elle consagrou as suas colmnnas e ago-" ‘ ’
ou se carecesse absolutamente d'esta*ra o faz de novo. Toda a imprensa reli- 
ou (1’aquella forma civil para operar e‘giosa forma um coro unisono para advo- 
dcsinvolver-se. O que está acima da gar em altos brados esta fecunda idea 
humanidade domiua-a, abraça-a, nãojle unificação. Engano-me. Falta a xVa- 
depende das suas peripccías; accommo-içdto. Essa nada tem dito nem provavel- 
da-se a todas porque com todas é com- inente dirá. Assim devia ser!... •
pativel e assim como não nasceu de( Caza do Outeiro. I
nenhuma d’ellas, nenhuma lhe pode ar
rancar a vida. 1

Posto isto, abstrahindo de todas as:

tencias do Cesar, respondeu-lhe com 
uma negativa formal, prevendo não obs
tante as cruéis perseguições que se se
guiriam. «Não poderíamos, diz o inrlílo 
Pontífice, pronunciar um decreto que 
não fosse conforme às regras da Egre- 
ja, e ser-nos-hia impossível fugir des
sas leis, declarando a nullidade de um 
matrimonio que, segundo a declaração 
de Deus, nenhum poder humano pode
ria dissolver.» (*)

Aquelle, diante de quem se curva
ram todos os potentados da terra, não

Egreja o que só a esta compelia.
Os eíTeilos civis do contracto sejam 

regulados pelas leis do Estado, mas 
quanto respeita ao sacramento seja úni
ca e exdusivamenlc a cargo da Egreja. 
Assim tem sido e assim é, como vere- 

ímos.
| Consultando a aurca cadeia da tra-

P.e Senna Freitas, j
I (*) Darrás—liwtoire gener. de VEgUse,
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dicção ecclesiastica, que é a segunda'uma bênção aos que jã tinham nascido, iroico e immorlal Pio ix, disse, ha al
iou te da verdade divina, ensinada por (por isso mesmo que vinha renovar Ioda jífuns annos, a uma luzida assembleia 
Jesus, encontramos sempre, em lodos|a natureza humana, mas lambem para.que lhe fura presenlar seus protestos
os tempos e em toda a parte, apregoa-jantecipar a concessão da graça aos que 
da e unanimemenle professada a crença;haviam de nascer e assim lornar-lhes 
na divina instituição do matrimonio.

Esses veneráveis escriplores e dou 
lores, que mereceram ser denominados iramos depoimentos cada vez mais fri- 
Padres da Egreja, os escriplores eccle- zantes em todos os outros escriplores, 
siaslicos, theologos, interpretes c com-;e seria demasiadamente longo e, sup- 
menladores dos livros sanclos, liturgias pomos até. ocioso citar trechos de Ori 
e riluaes de todas as egrejas são una
nimes n este ponto.

Quando se referem às núpcias entre 
os christãos dizem sempre que n’ellas muitos e muitos outros, egualmenle sa- 
intervinha o sacerdote com annuencia, bios e respeitáveis.
conhecimento e licença do Bispo; que
as bênçãos sagradas eram penhor da nos positivos sobre este momentoso as- 
lidelidade entre os esposos; que a esseísumpto, podendo os estudiosos- cônsul- 
acto rfilúrioso andava annexo o dom co- lar os nue tiverem á mão. na certeza

de amor e adhesão, que a Egreja linha 
nesse tempo a combater não heresias, 
porque as não havia, ou eram de pe- 
quena imporlancia, mas sim a impieda- 
de e a indifTerença. Pois infelizmenle 
eslas duas gravíssimas calamidades ain
da hoje se esforçam pela vida, estes 
dois cancros ainda hoje corroem a socie
dade. Eis um dos casos a que se amolda 
a sentença do divino Mestre—quem não 
for commigo, è contra mim: e quem não 
ajuntar commigo, tenha a certeza que 
espalha. (*) Não foi debalde que o Auclor 
da natureza dotou o homem com facul
dades ou potências. N ellas está grava
da a sua lei, que é a do exercido, a do 

acto religioso andava annexo odomco-jlar os que tiverem á mão, na certezaitrabalho. Também não foi em vão quo 
pruso da graça sanctificanle, como em' 
todos os outros sacramentos, assegu-

saneio o nascimento. (l)
Discorrendo pelos tempos fóra encon-

genes, S. Gregorio de Nazianzo, Santo 
Isidoro de Sevilha, S. Leão Magno, 
Santo Ambrosio, Santo Agostinho e de

Os tbeologos catholicos não são me-

rando n este a unidade e a indissolubi
lidade do laço conjugal, a saneia união 
dos dois cônjuges sob as vistas do Se
nhor e a força para levar a cruz da 
vida e educar pia e chrislãmenie os fi
lhos.

Logo nos tempos apostolicos se nos 
depara o testemunho claro e polente 
de S. Ignacio, marlyr, discípulo que foi 
do apostolo S. João, depois Bispo de 
Anthiochia e marlyrisado em Roma no 
anno 107, por mandado do imperador 
Trajano. Convém, diz esta venerável 
aulhoridade, que os esposos vão con- 
trahir matrimonio com despacho do bis
po, por força do qual as núpcias são 
feitas segundo a vontade de Deus e não 
dirigidas pela cubíça.

Apresentavam-se os nubentes para 
receber as bênçãos perante os presby- 
teros, como diz Clemente de Alexan
dria. (*)

Tedulliano allude ao rito ecclesias- 
lico da administração d'esle sacramento 
quando escreve: «O qual (matrimonio) 
a Egreja une, a oblação o confirma e a 
bênção o consigna. (3)

S. Ignacio, referindo-se ao casamento 
do leilor diz: «Deve unir-se tão só
mente áquella mulher que tomar por 
esposa ante o sacerdote que lhe ha-de 
dar a bênção commum. (*)

S. Cyrillo de Alexandria, commentan- 
do a passagem do evangelho em que 
se narra a assistência de Jesus âs bo- 
das de Caná, assim discorre: «Christo

de que desde Hugo de S. Viclor atéJDeus alem dos conhecimentos naturaes 
Santo Thomaz dAquino, o doutor ange-|da razão, da consciência e dos sentidos,
lico, abundantemenie encontrarão argu- nos revelou sobrenaluralmente outras 
mentos irrefutáveis da verdadeira dou--verdades do infinito lhesouro da sua
trina christã acerca do sétimo sacra- sabedoria. Quiz promover e auxiliar a
mento da Egreja.

*
(Continúa).

INSPIR\(ÃO IHVIW IH BÍBLIA

perfeição do homem. Aquellas potências 
são riquezas, que sem o devido uso equi
valem a terra sem fruclos, a orgãos sem 
vida, ao mundo sem contemplador. A 
immobilidade das riquezas gera a po- 

|b’rez.a própria e a alheia. No Evangelho 
um servo diz a seu amo—Senhor, por

Dizia S. Paulo aos fieis de Roma, que minha industria os vossos 5 talentos ren* 
assim como o corpo humano é forma- deram somma dobrada—& o amo res- 
do de muitos orgãos e uão tem todos a ponde—Muito bem, meu servo, muito 
mesma acção, assim também somos
muitos a organisar um su corpo com 
Jesus Christo, e todos nos tornamos re- 
ciprocamenle membros uns dos outros, 
exercendo differeotes funeções segundo 
a difTerença da graça, que nos é concedi
da (*). E bem se patenlea esta verdade 
nos diversos einprehendimenlos calho
licos, iniciados por uns, fecundados por 
outros e protegidos por muitos. Paulo 
planta e Apollo rega; todavia nem um 
nem outro valem nada, se Deus lhes 
não poe a virtude e o incremento (5). 
Bem vindos sejam para todos aquelles 
que podem ser olhados como instrumen
tos da Providencia na realisaçào de obras 
grandiosas e salutares. Veneremos e si
gamos aquelles que, animados d um zelo 
piedoso, trabalham por salvaguardar e 
desenvolver as verdadeiras condições 
religiosas e moraes do homem e da so-
ciedade. Sacratíssimo dever é prevenir 
ou

bem: pois mais te hei de confiar e par
tilharás dos meus regalos.—(*) 0 impio 
insurge-se contra a sua própria nature
za e contra Deus. E aqiicllc que per
manece indiflferenle ás verdades calho- 
licas não é com Christo, é contra Chris- 
lo, não ajunta com Chrislo mas com o 
dernonio espalha, confunde, debilita e 
mala. Pelo mesmo lheor o indiflerenlis- 
mo religioso é uma revoltante.aíTronta 
á dignidade humana e á moral, e tanto 
mais quanto as necessidades sociacs re
clamam aclualmcnlc o império e supre
ma aucloridade dos dogmas.

Como soará a cada um dos leitores o 
afíirmar-se — tanto importa conhecer e 
praticar a verdadeira religião e moral 
como nào—tanto vale conhecer bem 
como mal ou ignorar laes verdades; ado- 
rat-as ou escarnecel-as; que prosperem 
ou decaiam? Que? indiílerenle a que se
creia ou não em Deus? a que se acatem 

desterrar para bem longe ideias:ou vilipendiem os princípios da justiça,
convidado com seus discípulos veio ás 
núpcias não tanto para banquetear-se, 
como para fazer um milagre e assim i 
sanctificar este princjpio da geração hu
mana, o que pertence certamente â 
carne. Comparecia alli não só para dar

!
l) Epiat. ad Polycarp.
*) Lw. III Paodngog.

Lib. II. Ad uwor. cap. 7.
Lib. Sacrament. & Grtgorii Papae.

que tentem subverter esta ordem. N’es- 
tes intuitos lida a Imprensa Catholica, 
que podemos considerar como um dos 
muitos porventura mais valiosos mem
bros do corpo de Chrislo.

0 supremo Pastor da Egreja, o lie-

Q Epiatol. rom. pontíf. 
'A ad Rom. 12-4 e 5. 

ad Cor. 3-7.

os direitos e os deveres? a que as in
tenções sejam reclas ou fraudulentas e 
a que o vicio prevaleça contra a vir
tude?

Ora, para derreter esle gelo do indif- 
ferenlisino em religião, para dar calor 
e energia aos homens affectados de tão 
fatal indolência possuímos, por graça

(<) Math. 12-80.
(i) Math. 25-20.
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de Bens, muitos agentes, entre os quaes|cipalmente sobre os livros santos do 
sobresae a leitura e meditação dos li-iNovo Testamento que se devem fixar as 
vros sagrados, mormente os do Novo'nossas allenções e inlelligcnte leitura. 
Testamento, Possuem elles 0 singularís
simo privilegio da inspiração sobrenatu
ral.

Entre outras cousas prescreve S. Pau
lo a seu discípulo e bispo Timolheo, que 
dirija seus aclos pela norma da Escri- 
ptura do Antigo Testamento, que desde 
a infancia apprendera, pois que toda 
ella fí divinamente inspirada e util pa
ra ensinar, arguir e corrigir o homem 
de modo a lornal-o perfeito e se?npre'mesma seiva ou saugue refeito e puri- 
disposlo para o bem e para Deus. (*) ficado. Ao primeiro d’estes dois pheno- 
Observa-se que esta aífirmação da ins-jmenos, qne constituem a respiração,

pois.que elles nos exhibem quasi em 
cheio toda a realidade histórica e dou
trinal do chrislianismo.

A inspiração, consoante a sua etymo- 
logia, significa um sopro interior. Nos 
corpos orgânicos opera-se a aspiração 
d’uma certa quantidade de ar atmos- 
pheríco, de que o sangue ou seiva se ap- 
própria, seguindo-se logo uma branda 
e subtil ejaculação gazosa que deixa a

parações, usando sempre d*uma lingua
gem animada e florida, que nos recreia 
e enleva; no orador quando, pela ele
vação dos seus conceitos, pelo calor de 
seus nobres sentimentos, por seus 
exemplos tocantes, com suas imagens 
sublimes e primores de elocução arre
bata os corações dos ouvintes; no esta
dista quando este por um systema bem 
combinado desenvolve as forças vitaes 
do paiz, concerta todas as províncias 
da publica administração e produz a ri
queza e prosperidade no interior e 0 
bom credito e respeito no exterior; no 
general emfim quando pela certeza de 

( , ... seus cálculos e estratégia de seus pla-
piração divina dos livros da antiga al-;chamam os physicos inspiração e ao se-mos, pela boa organisaçâo e disciplina 
iiança ó mais direcla e positiva no ori-.gundo expiração. Dizem mais que a vidajde suas forças, pelo estudo do inimigo, 
ginal do que na Vulgata Latina. Michae- do homem começa por uma inspiração opportunidade e energia d’acçâo conduz 
lis c Le Clere interpretam erradamenleie acaba por uma expiração. Alem d’esla!seus exercites à vicloria dos combates. 
0 original grego 0 mesmo a Vulgata,'inspiração physiologica ha outra psycho-1" 
porque lhes altribuem 0 seguinte senti-‘lógica.
do—qualquer cscriplnra, sendo divina-) Quando tu, sentado no alto da colli- 
menle inspirada, 6 por isso mesmo utilma, contemplavas 0 espesso arvoredo, 
para a perfeição do homem, etc. 'que com pés firmes e meneando 0 en- 

Do mesmo modo S. Pedro declara que ramado collo parecia entretido em amo- 
nenhuma prophecia do Antigo 7e.çto-|ravel conversa ou um corpo de baile, 
mento fura feita por iniciativa da intel- preparando-se para a dança: quando ella em 0 Espirito Divino suggerir á 
ligencia 0 vontade do homem, ponpzeiobservavas d'ahi o crystalino arroio, 
os prophetas, esses santas de Deus que, deslizando sonoroso por entre es- 
enunciaram suas prophecias sob a ins- rneraldas, expedia um beijo á avesinha, 
piração do Espirito Santo. (’) lntcrro-!quc lho pagava em melodioso trilo, e 
gae hoje mesmo os Judeus e elles pro-íum outro á pudibunda e meiga violeta.
clamarão a crença na theopneuslia dos que lhe entornava aromas; mais alem ojtar a demonstração d este phenomeno 
seus livros como uma antiquíssima e re-fiel e impávido rafeiro que cresce em em a nova alliança pelos teslimunhos 

dos respectivos agiographos. Porque 
não havemos nós de dar credito a ho
mens, cuja capacidade, sciencia dos fa
ctos e probidade é attestada não sò por 
auctoridades alheias, mas transluz cla
ramente das suas obras? Jesus Christo 
a lim de tornar seus Apostolos instru
mentos vigorosos da pregação da Boa- 
inova e para os não deixar orphãosscm 

Onde scinlilla o genio reina a inspira
ção. Mas esta inspiração de que venho 
(aliando é toda natural por se verificar 
em condições puramenle naturaes.

Pelo contrario a dos livros do Antigo 
e novo Testamento foi verdadeiramente 
miraculosa e exiraordinaria. Consistiu

mente dos escriplores as verdades e 
factos que constituem a matéria bíblica 
e ao mesmo tempo mover-lhes a von
tade para os escrever.

■Não se irrogue censura por se ence-
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ligiosissima herança. Louis Fíguier na tomo da lanígera grei como altivo ba
stia—Terra antes do diluvio—expressa-'luarte contra as carnívoras féras; e no 
se assim—Moyse, le legislateur inspiréjfundo do valle as louras messes brin- 
—Apraz-me cilar egualmenle uma passeando com os dondejantes zephiros, e 
sagem d outro poeta nosso, que até umaiao lado a tosca choupana, onde mora 
edade bastante provecla sempre verteu entre alegrias, innocencias, virtudes e 
poesia. Fallo do nosso celebre Fihnlo felicidades 0 rei d esta creação; quando 
Elisio, que em uma carta, dirigida de tu contemplavas 0 formoso astro do dia 
Paris em C» de junho de 1790 a umique com seus rutilantes fulgores redoi- 
Brilo, escreveu as seguintes palavras—.ra a luxuriante e risonha natureza, ou|abrigo, diz-lhes—coragem, porque virá 
Arrebatam-mo as elevadas expressões !o astro da noute que com seu doce pal-lopo; de mim outro consolador e mes- 
dos cânticos da Bíblia, que excedemilor vibra as cordas mais enternecidas:íre, 0 Espirito da verdade, que será 
quanta humana poesia hoje se admira, da alma, caíste n’um profundo scismaricomtafiternente dentro de vós e junto 
Que gostn íôra o meu se os bons poe- e num profundo e intimo sentir, foi airfe vós. Elle vos ensinard e suggerird 
tas se lançassem a imital-a!... E que pittoresca paizagem que le inspirou os tudo quanto houverdes de dizer. (*) N'ou- 
alterosa não blasonaria a língua, que discursos que le vam (Penlro.

Pode também no homem existir um assim—Tende animo! quando vos con-
Ira occasião falla-lhes o divino Mestre

pada.» (3) Cnnlentar-nos-hemos com di-’lhes conquista as leis dos phenomenos 
zer-lhes que o vale foi Moysesequc foi:e seus mais recônditos segredos. Reve- 
Bens quem na hocca lhe inflammou as'la-se esta inspiração no artista todas as 
duas phrases: e que essa feliz aflbileza 
ó o que os poetas de alto bórdo cha
mam—estalar da pedra do sublime en
genho versos ferindo fogo—. Mas é prin-

mais cabedal d essas alfoutas e levanta
das expressões enthesonrasseí... Bei- mobil ingenilo de inspiração. Este mo- duzirem prezos perante qualquer aucto- 
xeinos cerlas almas acanhadinhas estro- bil é o genio, esse fecundo e extraor- ridade ou tribunal nào vos dó cuidado 
munharem-se de ouvir dizer a um dos .dinario poder de observar as cousas a vossa defeza, porque em tal conjun- 
mais sublimes vates que o mundo viu mais superiormente, essa faisca mais vi-;ctura o Espirito Santo fallará por vós. (’) 
«7im sangue embriagarei as minhas set- vaz da razão divina na razão humana .lesus Christo promette c não podia fal- 
tas: carnes tem de tragar a minha es- que penetrando os seios da nalurezahar: por isso cincoenla dias depois da 

resurreição de Christo o Espirito Santo 
desce por modo sensível a infundir-se 
nos Apostolos, reunidos no cenáculo em 
Jerusalem. Dora avante purificados 
naquelle grande fogo de amor e de 
graças, resplandece-lhes jà a sabedoria 
em vez da ignorância, a timidez con
verte-se em aflbileza, suas línguas de

fi) ad Tini. 3-1G.
>») II Epist 1-20 n 21.
>3) Deut. 3242. 

vezes que sua obra representa o bello 
ideial; no philosopho quando aprofunda 
os conhecimentos mais importantes e 
resolve vantajosamenle os problemas 
da humanidade; no poeta quando es- 

!tuando-lhe o fogo da imaginação, pro
rrompe em engenhosas ficções, em pen
samentos arrojados, em bellcza de com-

Jo3o 14-16 e 26.
Math. 10-19.
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barro tornam-se do mais fino ouro. 0<deixasse de ser dotado de razão. Assim, assimilar a obra de seus predecessores, 
zelo, a tincção e a eloquência saem a, um surdo e um cego de nascimento, por de aproveitar os seus esforços e os co- 
jorros de seus peitos e lábios divina-!não terem idéas de som e de côr, não nhecimentos que adquiriram, de pro- 
menle bafejados. Pulsa n elles uma sóídeixam de ser racionaes. O contrario 
alma e um só coração, o de Christo.succederia com as idéas de espaço, de 
Pois havia de sollar-se a corrente da tempo, de causa, de bem, de unidade, 
inspiração sobre os Aposlolos quando(etc.
fallavam, e suspender-se na hora em Agora pergunto eu; o animal tem al- 
que erguiam um monumento glorioso eguma destas concepções?
perpetuo da vida e prégação do Messias?, Onde está o unico acto que as ac- 
Por consequência ou fallem ou escre-lcuse?
vam, ensinem o Evangelho de viva voz| O animal percebe o contingente, covam, viioiiiciii v n itiv vi»u vv«* ----------------- j-—-- — — — ——*0'*'--------- ? —

ou por escriplo o Espirito inspirador se- nhece os objeetos phisicos, tem alguma
consciência do que experimenta, recor
da-se do passado; mas o animal vive 
no tempo e no espaço e não concebe o 

___ I tempo e a sua medida, nem sonha com 
’o espaço infinito; vê o firmamento e os 
astros e não tem a mais simples idéa 
do seus movimentos regulares; vê obje
ctos mas não descobre a unidade e o 
numero, que é um conjuncto de varias 
unidades. E se não, dizei-me: já vistes 
o animal praticar a astronomia e a ari

rá sempre dentro e junto d elles.
fContinâaJ

M. PlLIPPE COELHO.

de aproveitar os seas esforços e os co- 

gredir pela comparação, pela reflexão. 
Os monos, por maior que seja a intel- 
ligencia que se lhes conceda, são ain
da hoje o que oram quando pela pri
meira vez vieram á luz do dia. Em vão 
as gerações se tem succcdido ás gera
ções; hoje como outr’ora só sabem obe
decer aos seus instinctos brutaes, ás 
necessidades da sua vida material; e 
tudo leva a crer que, se a vida dos ma
cacos se prolongar ainda por milhares 
d*annos, serão o que são hoje e o que 
foram sempre.

E ainda não poderemos concluir que 
o animal é um ser por natureza irra
cional?!

0 animal porém raciocina, dizem. 
Um exemplo entre muitos: As abelhas 
temem uma grande borboleta, a sphin- 
ge, muito golosa de mel, que procura 
introduzir-se nas suas colmeias. O seu 
corpo velloso e coberto de finas esca
mas, não receia as picaduras.

Que fazem então as abelhas?
Estreitam a entrada da colmeia de 

modo que a sphinge não possa pene
trar, e, logo que passa a epoca des
tas importunas, restabelecem a primi
tiva sahida.

Mas aqui, como n’uma infinidade de 
casos analogos, não ha raciocínio, mas 
simplesmente o instincto da conserva
ção. E se não vejamos.

O raciocínio, tal como se manifesta 
á nossa consciência, é aquella operação 
do espirito pela qual um juizo é infe
rido d’outro juizo servindo-nos d’uni 
juizo intermédio. 0 espirito compara 
duas idéas e por meio d’uma terceira 
percebe a sua mutua relação. Ou de 
um principio tira uma consequência, 
ou dos factos particulares se eleva ao 
conhecimento das leis. Induz ou deduz. 
Eormuiado ou não, expresso ou men
tal, o raciocínio é isto. SuppÕe por isso 

| necessariamente idéas geraes e estas a

$cinto >únrtifira
O IIOMEM.MACAOO

(Continuado do n.° 13)

Entrando agora mais a dentro n'este!thinetica? Perdão que me esquecia: 
terreno ouriçado de difficuldades, o me
lhor methodo, creio eu, de chegar a 
uma refutação decisiva e clara é redrf- ' 
zir a questão a um problema de psico
logia comparada.

Porque, pondo em parallelo as fa-1 
culdades do animal c do homem, o es-1 
pirito mais facilmente reconhecerá se 
as differenças entre umas e outras são 
simplesmente de quantidade ou grao ou 
de essencia e qualidade.

E principiando pela razão, vamos 
ver que a realeza do homem sobre to
dos os seres da natureza não é uma 
phrase banal, mas um direito indiscu
tível, porque só elle possue aquella su
blime faculdade.

Os conhecimentos humanos não se 
limitam ao contingente, isto é, aos phe-k - . . - .
nomenos phisicos que percebemos pelos|dcver. a ^t.sfaçllo de seus insamave.s 
sentidos e a certas modificações pre-l 
sentes ou passadas da nossa alma, que 
percebemos peia consciência e pela me
mória.

O nosso espirito tem também a fa
culdade de se elevar á concepção do 
necessário, isto é, do que não pode dei
xar de existir,—o ser, a unidade, o in
finito, o absoluto, o universal, a verdade, 
o bello—; e bem assim de conhecer as 
relações que existem entre certas idéas, 
—como a relação de igualdade que 
existe entre a idéa d’um todo e a da 
somma de todas as suas partes—.

Ora isto é o que os philosophos cha
mam razão, facho que allumia o espi
rito e serve de guia á vontade.

Conseguintemente definem idéa da 
razão pura, aquella concepção, parte 
tão essencial da razão humana, que um 
espirito privado absolutamente d’clla 
não teria os foros de sor racional.

E na verdade, ha noções que o ho
mem poderia não ter, sem que por isso

•C’um leão feroz, certa novilha e cabra, 
Com sua irmã a ovelha, 
Dizem, qae outr'ora eutraram em partido, 
Pondo em commatn os ganhos, mais as perdas. 
Na armadilha da cabra 
Cahia prezo um veado.
Chama cila os socios; e ollos vindos, conta 
0 Leão pelas unhas*.
•Somo» quatro (lhes diz) para as partilhas. • 
(E parte o veado cm quatro.)
•A mim, como a senhor, cabe a primeira:—
• E eu sou leào; nho ha que rephcar~me.
• Por certo jut também tomo a segunda.
< liem sabeis, que esse jus lo do mais forte.
• Por mais valente cabe-me a terceira:
• E quem tocar na quarta,
<(Coitado d'ello) torço-lhe o gasnrte. •

Sim, o animal se algum dia fez cons- 
cientemente a divisão foi para á idéa de 
■justiça oppur a lei do mais forte, ao 
' ’ “ * * 1 ’ ‘ ’ i
[appetites, ao direito o quia nominor leo. 
E’ assim que elle concebe o bem. E o 
rouxinol, com a sua dupla larynge tão 
bem conformada para o canto, se tives-i

A 1 tf I HVVVP*JC*I IOU4UUHV IUVQO V
se a mais simples noção do bello, como(faculdA(lo de abstrallir.
não variaria ao infinito as melodias de Qraj ató ps mais afamados coripheus 
seus gorgeios? E o castor das margens do pOSjtivismo confessam e declaram 
do Rhodano, em vez de covas para ha- e gd 0 boracm possue a faculdade de 
bitação, construiria as suas moradas e de generalisar, origem ne-
eom mais gosto e arte, á maneira doS[COgsarja da |ingUagem articulada e da
seus irmãos do Canadá. [invenção; d’onde se segue que a alma

Mas se o animal é completamente Jo animal é incapaz do raciocinar. Ve- 
privado d*aquellas idéas que são o pro-.jalljO8 no entanto o que d’esta mesma 
dueto exclusivo da razão, conhecerá[asserção do Robin e Littré conclue 
por ventura o encadeamento das cau-píojgno:
sas e effeitos? | <A alma do animal não abstrahe,

I Então porque não alimenta e entre-mío genoralisa, não possue o maravi- 
tem o fogo que o aquece; porque nãojlhoso instrumento chamado linguagem 
semeia as plantas de que so nutre; por- articulada ou cscripta, não inventa; 
que não ensina aos filhos as lições que logo diftere essencialmente, qualitativa- 
Ihe damos, ou porque os descendentes mente, da alma do animal. E’ verdade 
não aperfeiçoam o trabalho de seus an- que Robin e Littré accrescentam: «O 
tepassados? [homem selvagem só possue n'um grao

Na verdade, só p homem é capaz de infinitivamente pequeno este quadruplo
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poder, e isto mostra a transição entre Segunda pedra para o nwnu-e subiu O reslu da escada com rapidez 
t como quem desejava acabar depressa a 

vida e esse doloroso lance. Não consen
tiam porém tanta pressa os requintes 

n . - f. . . ferocíssimos dos algozes. 0 carrasco, e«Rompeu a manha, rna e nebulosa* . ,A1I. . • ■ . , .■ . „k F , ’i i- i • • o’ -i |os seus dois ajudantes, tinham o falo en-.manha de janeiro. O povo apinhava-se , ....? i? t» . 1 i volto em capas negras, e na cabeça um uas ruas e praças dc Belem, correndo (a.nbem V.Xssi.n a reVcebtí. 
la contemplar este horroroso esPectaculo|raln juntaiuenle o raeirjnb0) e

~ • ’zeram-n a percorrer o cadafalso em to-
veis, nunca farão superar. A ruça hu-|,naniftí&ta scm[,rt occasioes. Ja^o 0 mostrando-a bem aos
mana mais inferior e mais degradadai^^am a poi>lob as tropas, e as Pal™;|ej5ptíCiajorw para qUe lojos a reconhe-

as duas razões.> ; ■«*««» Hue o .Progresso Ca
ir . . . s tholicO’ ergue ao .grande.Mus e«ta restncçào e và; porque mawiUe« HeVomb»,: 

todos reconhecem que, se o poder de' 
abstraeção é actualmtnU pequeno no| 
selvagem, é-o accidtfidalmenttj, ao passoí 
que é nullo essencialmcnte no animal. . .
E’ sempre a relaç.uo entre o finito o o 
zero absoluto, ou o infinito, que o teiu-, • . . . i
po, o espaço e os meios mais favoru- c0,na atida e sinistra curiosidade, que,

...................................... -........ as e as P^^iespecladores "p^ quedos Z r7co„he- 
pode chegar 4 generalisação, á aUtra-l^ aliaria rondavam por toda djceâscn|> pa|[ava porém o supplicio mais 
çilo, ú maia perfeita linguagem articu-]Parle;.uat^ ‘‘H» Bclern, mas em (jue nao f()ra consignado na sen-
lada ou cscripta, á invenção, o que|os bairrJ)& da cidade, reconhecendo e|lenva tí que anni(|uilava comludo com- 
fiempre »ení interdicto ao animal, quejaPalPan(,° 01’ ^anseunles e P^^P^-.pietamenie os effeitos da Ungida cie- 
mais se avisinhe do homem; logo u re-|,nente *}? embuçados. No crepúsculo lu-;mencia, (jue os jujzes mostravam ler 
laçâo entre o animal o o homem é a(SuJire d e^a manha d inverno, erepus- is substituiu aos pade-
relação do Mo para o ,M«.. jculo que anjda se tornava menos lumi-!cimenl(;/pll^cos uina insuppJlavel 

Tenho cá os meus barruntos que 8(jj «oso^por causa dum echpsc da lua Que!torlura niora[ q algoz, mostrando-lhe 
quem usar de antolhos é que mio aceita|Pn“cjPia'a a^ S(;w ll0ra$ e fre? Jny\!\jvagarosamente os instrumentos de sup- 
as conclusões de Aloigno. Seja como;lo& ^a manha, e que só leimina\a as!pIici^ jisse-lhe para que serviam, des- 
fúr, ellas ahi ficam claras como a luz}^10 e quarenta e sete minutos, razen'|creveu-lhe com uma minuciosidade re- 
' • ” dodesSemodocomqueosullimos es- vollante QS seys (jjversos e

plcndores do astro noclurno naopara coinplelar esla descrip’çào 
do meio-dia. Noutro tempo, em que 
eram moda as nebulosidades allemàes, 
podia explicar-se a repugnância que ha 
em as aceitar, por serem evidentes; 
mas hoje em tempos de chato e chilro 
positivismo. . .

(Cvntíjtúa).
P? F. Sanches.

tiluissem no horisonle os primeiros e j" , \i »»... . . . . 1 . . feroz, disse-lhe porque modo haviam dedebeis c arões da madruirada. n esse . > .... .. . uuçauu, u voo niorrer seu mando, seus (l hos, e lodos
lorvo crepúsculo, na sombra da tiuileA, __ _ . ; ’ c. .. .li, . i os seus supposlos cúmplices. Sae da mal cortada ainda pelo tenue alvorecer, (.(1Ils,.ipn,.in * lir!1(.„consciência humana um brado d indi- 

gnação quando lemos esta pagina hor- 
;rorosissima da nossa historial Que torpe 
:e cruel imaginação a que se compraz 
jem inventar uma tão infame tortura!

. . , ~ .. iComo este castigo inaudito viola todas^sete, com a sua escada larga, munida õ ()a ,nt£al da ju81j como 
de cornmoes, com as rodas e as aspas,!fere ‘s sen(illlt;nt0’ tnaisJ sa;rados do 
que deviam servir ao supplicio. No no Q b |jaro (J , j ,

jun o ao caes, via-se uma barca cheia' >uc7e ime de crueidade! E' esla pu
le leni a e de barris <1 al. alrao. Os ms- \U|na sod civi|isa,^ e 
irumenlos dos variados supphcios for- cl‘.isla'it õtí a08 8e revollam con. 
mavam um alroz conjunclo que dev.a a„ , js? ' é a vi
horrorisar quem os contemplasse. ;atl.ocissinia d u,„ selvagein, o inslinclo

Eram seis horas e quarenta e dois,t>eslial da féra revelando-se inespera- 
minutos,quando subiu o panno P^idamenle na humanidade, transportando 
essa hedionda tragédia. Abriu-se apor-|para o mundo moral essa bruta delicia 
ta do pateo, e saiu primeiro um desta- coín que 0 aI1jma| silvestre se compraz 
camenlo de dragões, depois a cavallojein Macerar as carnes, em verter o 

[sangue, em esmigalhar os ossos da

^vrrãjd

erguia-se, como um espectro, como a 
pbanlasmagoria d’um sonho máu, o vul
to sinistro do iminenso cadafalso, que; 
linha sete palmos dallura, trinta e seis' 
de comprimento, e de largura vinte ei

0 inoniinicnlo no iniirqiirz de Poinhal
II

sectários do mais horroroso despotismo, 
os mais encarniçados inimigos da liber
dade. Prova-o o que dissera o snr. Pi
nheiro Chagas, membro da commissâo 
liberal que hade promover os festejos, 
e prova-o mais ainda o que o mesmo 
notável historiador escrevera na pagina 
seguinte, e que nós, com a venia de
vida aqui vamos transcrever, sendo es
ta trauscripção a

Pela transcripção que fizéramos em o 
n.° 12, da sentença proferida pelo Iri- 
Jmnal ou junta da inconfidência, \i- 
ram os leitores que a responsabilidade 
de tão barbara determinação, coube, 
como diz o snr. Pinheiro Chagas, ao di
to tribunal, e por isso, coube, dizemos 
nõs. ao seu presidente Sebastião José us ministros do crime dos diversos bair-__ ___? __
de Carvalho e Mello. Demonstrado está. **os de Lisboa, e o corregedor do crimc|ima que se debate nas contorsões 
pois, que o benc/neiito marquez, a quem côrle e casa, todos com as suas to-|da agutlia> e cujos grilos, cujos Jainen- 
a maçonaria portugueza e o parlido li-jRãs negras ou de capa e volta, depoist[0S0§ gemidos são condigna musica para 
beral porluguez, pretendem levantar sinistra cadeirinha, forrada de preto,|acoinpaI]|iargn| 0 hediondo repasto dos 
uma estatua e fazer pomposas festas em^ de cada lado um padre da congrega-■ dgreóY
nome da liberdade, por occasião do cen-fão das missões de S. Vicente dc Paulo. Assim aquelles algozes crudelíssimos 
tenario de sua morte, não fora mais Eechava o préstito outro destacameiitoíflzerani soflrer àquella triste esposa, 
que um tyranno, um despula, um lio-.de dragões. Chegaram ao cadafalso; osjàquella mãi aílliclissima mil mortes hor- 
niem com inslinclos de fera carnívora.;ministros do crime formaram em turno]porosas em vez de uma deram-lhe o 
E demonstrado fica lambem, que os li-delle um lugubre circulo, com as suas^ntè-goslo infernal de todas as torturas 
beraes porluguezes, não são mais queiruupas negras. ique |iavjain de ser infligidas aos entes

A cadeirinha parou, e a marqueza de]estremecidos, que ella ia a esperar nu 
camjn|la j0 c£u

Quando a narração chegava ao fim, 
a altiva marqueza, prostrada, com o 
coração dilacerado, confessava não po
der já supportar tamanhas angustias. 
Torrentes de lagrimas lhe banhavam as 
faces, e a triste fidalga, que tão orgu
lhosa fôra, supplicava que lhe déssem 
depressa a morte, mil vezes mais doce

Tavora apeiou-se. Não lhe liuhaift con
sentido que mudasse de falo, durante o 
tempo lodo da sua prisão, e a triste se
nhora apenas podéra envolver n uma 
capa alvadia o seu vestido de selim azul 
escuro, e o lenço do pescoço. Ao apeiar- 
se, parou n’um dos degraus da escada, 
e confessou-se. Erain sele horas e trinta 
e quatro minutos quando se levantou,
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Elias de Sampaio.

do que esta immensa dôr moral encer-|quem imputara crimes que só elle fóra as ovelhas do seu grande rebanho com 
rada em tào breves momentos. icapaz de perpetrar. a maior vigilância e não menor exem-

Enlão o algoz tirou a capa, e tratoul Eis a maçonaria e o liberalismo! os pio.
de desempenhar o seu sinistro dever. Iamigos da humanidade! os que se di-i Entre o» grandes Prelados que occu- 
Em presença da morte, recuperou D.zem libertadores de Portugal! param a cadeira primacial das Hespa-
Leonor a serenidade que perdera por; Breve pediremos vénia ao snr. Pbjnhas, tem logar eminente D. Rodrigo 
tão justificados motivos. 0 algoz lirou-jnbeiro Chagas para collucar a terceira,de Moura Telles; e, comtudo (não sa- 
Ihe dos hombros a capa alvadia, do- pedra, 
brou-a, e mostrou assim ao povo as! 
magras mãos da velha senhora aladas- 
como as d um scelerado violentíssimo.!

Ella serena, com os olhos baixos, 
abslrahida do mundo, deixou-se vendar, 
deixou que o algoz lhe tirasse o lenço 
do pescoço, e só então disse.* «Não me 
descomponhas».

Fóra antes atada ao banco fatal por

ibemus porquê), o seu nome passa quasi 
desapercebido na lista dos pontífices 
bracarenses.

Falla-se a cada passo n’um D. fr. 
Bartholoiueu dos Martyres, num D. 
Diogo da Silva, n um D. fr. Agostinho 
de Castro, n um D. fr. Caetano Bran
dão e outros, não mencionando os que 
estão canonisados; u esquece o nome

D. 3CSBIGÍ 2E W TELLES
ARCEBISPO DE BRAGA

ruía aiin o muua av wauuv »ukai pv, Portugal tem sido o reino mais fer- de D. Rodrigo de Moura Telles. 
meio de cordas que lhe prendiam altil em produzir varões eminentissimos, 
cintura e os pés. Depois u immenso pu-luu na santidade, ou nas lettras, ou utu ciai menção o nosso D. Rodrigo, que 
vu, que assistia a este especlaculo, viu armas; e não é justo que os seus no-:no seu governo de 24 annos (desde 
ao pallido clarão d essa manhã dinver- mes, dignos pelas suas acções dos mais 1704 até 1728) egualou e talvez exee- 
no (eram oito horas e meia da manhã) consideráveis elogios, fiquem quasi es-.deu em actos heroicos a muitos dos 

seus antecessores o successores. Moura 
Telles praticou acções tão sublimes, 
que é raro vêretu-se em Prelados ainda 
os mais santos.

Na ditficil sciencia de governar al
mas foi um verdadeiro typo, e a dio
cese de Braga com justa razão se póde 
gloriar de ter possuído este digníssimo 
pastor.

iSabia D. Rodrigo que, coino capi-

Não obstante isto, é digno de espe-

lampejar o ferro do cutello, que ferin quecidos ao mundo, sepultando a sua 
do pela nuca, para maior atlronta, oimemoria no injurioso pó do tumulo, 
pescoço da marqueza, lhe decepou aj Não intentamos aqui commemorar 
cabeça, que ficou ainda pendente, com 'aquelles varões portuguezes que com 
os seus cabellos brancos, pela pelle da-as suas pennas assombraram todo o 
garganta. 0 algoz mostrou-a ao povo.jnundo litterario, nem os que com as 
e depois arrojou-a, junlamenle com o suas bem cortadoras espadas sepulta- 
corpo, para um lado do cadafalso, co- ram totalmente a memória dus Alexan 
brindo o cadaver com um panno de dres, Césares e Annibaes; porque com- 
lafelã prelo. Findara o primeiro acloiparados estes heroes cvm outros, que 
d'es3a horrorosa peça.» pela santidade merecem melhor este ti-tão sagrado na milícia espiritual, a to-

tulo, reputamos menos importante a,dos havia de preceder guíando-os com 
(M. Pinheiro Chagas Hútoria de. Portu-noticia das suas accões. lo exemplo, c assim cuidou com o maior 

wu mos séculos xvui c xjx. pag. 181 e 182.) ; Xr. - i - • ' i j-J ' I Ninguém com razao poderá negar.empenho em persuadir e animar aos
Como vemos o supplicio mais cruel, Ique mais merecem o titulo de heroes súbditos, para que vivessem regulados 

que o grande ministro de D. José i re-'aquelles que em logar da espada ein-|C com o temor de Deus, não só com 
servara á nobre marqueza de Tavora,.punharam n disciplina, aquelles que:energia de palavras, mas também com 
não fora mencionado na terrível sen-;pela saia de malha vestiram o cilicio, c|a eloquente persuasiva d’um raro exem- 
lença. E’ que a feroz malvadez do ly-que, despregando vencer reinos, con- plo de vida.
ranuo que a maçonaria tomou por pa-;quistaram o ceu. Nasceu este insigne varão em Vai
trono, quíz reservar para si o direito de A commemoração destes verdadei-jde Reis, a 16 de janeiro de 1644, sen- 
ser elle o principal algoz dessa hediun- ros heroes do mundo, melhor se diriaIdo seus pacs Nuno de Mendonça, 2.° 
da tragédia. 'do ceu, é muito conveniente, não só’conde de Vai de Reis, e Dona Luiza

(jue torpe e cruel imaginação a r/nejeomo homenagem prestada ás suas vir-:dc Castro.
se compraz em inventar uma tão infu- tudes, mas também e principahnente' Mas se era tão nobre por nascimen- 
me tortura, exclama o snr. Pinheirojcomo modelos dignos de imitação. to, ainda o foi mais por suas virtudes 
Chagas, indignado contra quem ordenou' Os antigos romanos cullocavam note zelo evangélico, que esta é a verda- 
tão barbaro deleite! 'Capitolio as estatuas dos grandes ge-(deíra nobreza. Cunsagrando-so ao cs-

Que estúpida cegueira, ou que rebai-;neraes e conquistadores, nào só parajado ecclesiastico, desempenhou magis- 
xamenlo de caracler, dizemos nós, a recordarem as acçÕes gloriosas d’esses|tralmente as funeções do seu ininiste- 
desses homens, que, esquecendo tão homens, mas sobretudo para servirem,rio, no longo curso da sua vida, 
barbaras altenlados contra todas as no-,de exemplo aos vindouros.
ções da moral e da justiça, altenlados Tal é também o fim porque a Egre- 
que a historia registra com letras de ja cutholica colloca nos altares as ima- 
sangue, veem para a imprensa, e em gens de seus filhos beneméritos, e lhes 
lermos bombásticos proclamam o mar- presta culto solemnc. 
quez de Pombal como o primeiro libe-, 
ral, como o homem que primeiro fizera 
rodar em Portugal a machina do pro
gresso e da liberdade!

Estúpida cegueira, vergonhoso rebai
xamento da dignidade humana a des
ses homens que, em nome da maçona
ria e do liberalismo, pretendem enodoar 
o solo da palria com uma estatua ao 
homem que ha cem annos o manchara 
com o sangue da primeira nobreza, a

Formou-se na faculdade de cânones 
na universidade de Coimbra, no anno 
de 1667, e em seguida foi thesoureiro- 
inór e conego na Sê de Evora, depu
tado da meza da Consciência e Ordens, 
e sumilher da cortina do regente D. 
Pedro, que depois foi rei, H do nome.

No anno de 1690 foi nomeado c con
firmado reitor da universidade de Coim
bra por el-rei D. Pedro n. Occupou 
este cargo por espaço de quatro an- 
nos, admirando-se alli a sua destreza 
e integridade, a sua equidade, a sua 
prudência, o seu conselho, a sua sabe
doria, a sua fortaleza, e em todas as 
cousas a sua discrição.

! Mas nem sómente são dignos de com- 
niemoraçào aquelles cujas virtudes es
tão canonisadas pela Egreja; outros 
muitos varões de virtudo teem havido 
que merecem essa honra, e cujo nome 
deve ser eternisado.

E* um d’elles o venerável D. Rodri
go de Moura Telles, Arcebispo de Bra
ga, verdadeiro exemplar de Prelados, 
do qual todos podem aprender os dieta 
mes do bom governo: elle apascentou
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Em 1694 foi eleito e confirmado 
Bispo da Guarda, d'onde passou jpara 
Braga em 1704. Era ambas as dioce
ses foi um pastor vigilante e desvelado; 
mas em Braga é que mostrou com 
maior brilho os dotes do seu espirito. 
Affavcl com todos, era rigoroso comsigo 
mesmo, de costumes santíssimos.

(Continua),
P.® João Vieira Neve» Castro da Cruz.! prata, que a supporta, mede um metro

do nada para ser a Mãe do Redem- 
ptor.

A confecção do trabalho artístico foi 
confiada ao ill.®° snr. Manoel Casimiro 
da Costa, distínctissimo ourives da ci
dade de Braga. A cruz é toda de fina 
prata. O seu tamanho, com o sócco que 
lhe corresponde, mede um metro e seis 

! centímetros. O fuste, igualmente de

Critica
A offerta do# artistas 

bracarense# 
ã Virgem do Namelro

Transcrevemos donosso collega Com- 
mareio do Minho o seguinte artigo, 
porque não é de mais tudo quanto se 
diga a respeito do modo altamente di
gno como o povo de Braga mostra fran-

ção solemne da cruz, finalmente as ar
mas de Portugal, e da cidade de Braga.

Na face anterior do encaixe do fuste 
lê-se a seguinte inscripç&o: «Offerta dos 
artistas de Braga», e na face posterior 
o nome do artista.

A lavra artística do snr. Manoel Ca
simiro da Costa rivalisa pelo acabado 
com as mais distinctas que a ourivesa
ria estrangeira nos exporta, preconisa 

e oitenta centímetros. ia arte bracarense ou, melhor, portu-
E’ tão original como elegante a sua gueza e sagra o seu exímio auctor com 

fórma. A singeleza dos arnatos allia-selo nome, tantas vezes mal applicado mas 
n’ella com o primor do gosto. Occupa;n'elle sobejamente justificado, de ver- 
um discreto meio termo entre a raaior ‘dadeiro artista. Esse trabalho deixa 
parte d'essas cruzes sobrecarregadas de 
onfeites gothicos ou de arabescos que 
caracterisam a tendencia da idade me
dia e dos tempos manuelinos, e as cru
zes demasiado despidas do ciclo da arte 
morta em Portugal.

A linha curva, por melhor adaptada 
ás bellezas da arte do que a linha re- 
cta, domina em todo este trabalho dis- 

cainente a sua devoção para com a; farçando, quanto possível, a aridez mo- 
Rainha das Virgens. .i- ..u:.... m— - ♦-----

Eil-o: [
«Os artistas de Braga, da Braga ca-;a vista so cançar de contemplal-as nem 

tholica, da Braga unica, deram hontem; lhes surprehender defeito. A haste apre- 
um testimunho commovente a não1 senta urna especie de rendilhado delica- 
mais do seu filial affecto á Virgem dissimo, o tanto a sua parte superior 
do Sameiro, e a Portugal uma nova como a trava são todas abertas em ele- 
deinonstração dos sentimentos profun-! gentes vasados, preenchidos por florões 
damente catholicos que sempre dis- terminando em ponteiras folheadas. Do 
tinguíram os filhos d'esta capital do 
Minho.

Não lhes soffreu a fé o permanece
rem neutros na porfiosa concurrencia 
de manifestações com que as diversas 
classes sociaes teem honrado e proje- 
ctam honrar Aquella, cuja mão mater
nal, suspensa lá na cúspide do Sa
meiro, não cessa de abendiçoar a sua 
Braga fiel. ______ . ... ___________ , ___ __ ____ , _________  _ .. _________

Reuniram-se, organisaram-se, cotisa-'do mundo. Da parte superior d’esta es-!do mesmo nome que ultimamente pro- 
ram-se e resolveram offcrtar a Marialphera resahe lateralmente a figura dohnoveu a peregrinação ao Sameiro, o 
um preito, embora humilde fosse, datcrescente ou da meia lua, imagem bi- ■Collegio do Espirito Santo, dc S. Luiz, 
sua rendida devoção para com EllaJblica de Maria, formosa como a lua eidos Orphãos, a Direcçào do Asylo da 
Esplendido alvitre, formosíssimo pensa-*por cujo intermédio efficaz se operou a^Infancia Desvalida, a Companhia dos 
mento, pelo qual a arte ou a esthetical regeneração moral da humanidade. Tan- 
christíl se defronta á arte ignobilmente1 to o globo como o patel em que encai- 
naturalista e se guinda para as regiões;xa descançam n’um largo sócco forma
do ideal religioso, o mais fecundo e|do por supportes vasados ou quartel- 
puro dos ideaes, reconhecendo a Vir-das dispostas em hexágono e concentri- 
gem MSe de Jesus como uma das|cas da parte superior do fuste. No ra
mais refulgentes inspirações da arte, terior d’esta gentilíssima peça veem-se, 
como um dos mais risonhos archetyposjcollocados circularmente, seis meda- 
do verdadeiro bello, e por ventura ojhões que representam as armas de Pio no mcsinu lovm a oanu» ue musica uo 
mais digno, depois de Deus, a que o IX que definiu o dogma da immacnladaldito regimento executando varias pe- 
artista possa consagrar os seus lavores:Conceição, de Leão xni que enrique-lças.
plásticos. !ceu o Sameiro com o thesouro das in-l O Ex.1"0 Snr. Arcebispo, ladeado

Escolheram para offerta o symbolojdulgencias da Egreja, do fallecido ar-|dos senhores conegos Figueiredo e Cos- 
da cruz. Nenhum mais apropriado, eebispo D. José, predecessor do actual,jta, e revestido de uma riquíssima capa 
porque a cruz foi a cansa final das 
gloriosas prerogativas que enalteceram 
a Virgem por sobre toda a creatura e 

dadeiro artista. Esse trabalho deixa 
demonstrado que não somos rebeldes á 
esthetica como o faria, ainda mal, sup- 
por a nossa indolência desvaidosa em 
demasia, e que não temos que arrecear- 
nos de concorrer com os nossos produ- 
ctos industriaes perante as exposições 
internacionaes da França ou de Italia. 
Não são os talentos pátrios que faltam 
ao nosso apreço, mas é sim o nosso ‘ 
apreço, delambido por estrangeirismos, 

jnotona da ultima. Tom o toque das que lhes falta a elles. Quando a arte 
*obras acabadas, que consiste em nemise eleva por esta fórma constituo um 
L. -------- ,1a —,i„i titulo de nobreza mais intrínseca por

vezes e portanto raais real que a que 
dão os pergaminhos chancellados da 
fidalguia. O elogiai-a é um dever para 
todos aquelles que não entendem que 
o mérito alheio seja a humilhação do 
mérito proprio.

A bênção da cruz teve logar no dia
8 d’este, pelas 10 horas da manhã.

Acharam-se presentes a elia os Ex.mt>‘ 
Snrs. Governador Civil do districto, 
Juiz de Direito, Delegado do Procura
dor Regio, a Camara Ecclesiastica e 
Civil, Monsenhor João Rebello e o seu > 
seminário, a Associação Catholica, a 
Associação do Monte-pio de S. José, a 
Associação Commercial e a Commissão

centro destaca-se em lettras d’ouro o 
monograma de Maria — A. M. A cruz 
embebo-se em uma esphera que repre
senta o globo terrestre, cuja base é 
circundada de anjos. O pensamento de 
assentar assim o symbolo da redem- 
pção sobre a figura da terra foi felicís
simo, porque traduz com uma perfeita 
expressão emblemática o motivo da 
crucifixão do Homem-Deus, a salvação

<<UO /I <» AZ||t7Vy<lV Uv IxJ li»
Infancia Desvalida, a Companhia dos 
Bombeiros Voluntários e Municipaes, 
e vários titulares e correspondentes de 
jornaes. A egreja do Collegio, onde se 
realisou a ceremonia da bênção, estava 
cheia a deitar fóra.

A* porta principal achava-se postada 
uma força dinfantaria 8 commandada 
pelo snr. Capitão Fajardo. Estacionava 
no mesmo local a banda de musica do

que benzeu a primeira lapide da basi-id'asperges, procedeu á bênção solemne 
lica que no alto d*aquelle monte se^a cruz, que repousava sobre o altar 

........~«. está construindo em honra da Virgem; Imór.
é a synthese de todo o plano divino do actual arcebispo de Braga, o Snr. Terminado que foí este acto, 8. Ex.1 

D. João Chrysostomo, que de tão bom jenufleotiu perante o altar mór e beijou 
grado se prestou á ceremonia da ben- a cruz, depois do que, o Ex.m0 Snr.

ácerca da sua predestinação unica; si
gnifica a redempção e Maria foi tirada

Terminado que foi este neto, 8. Ex.
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Governador Civil, corpo ecclesiastico ebre, aos pálidos louvores que aqui te derna vae oair infallivelmenle no des- 
civil e maia cavalheiros convidados fi-|deixo exarados. polísmo, ou na discolução.»
zeram outro tanto.

Entâo a cruz, encaixada no fuste 
que lhe corresponde, foi hasteada pelo 
artista laureado, e o Prelado entregan
do-» ao presidente da commissão para 
que a mostrasse ao povo, disse-lhe estas 
cominovedoras palavras: «aqui tem esta 
cruz que lhe entrego para honra e de
fesa de Braga».

Assim finalisou esta tocante ceremo- 
nia, a que o povo bracarense assistiu 
com aquelle silencio recolhido e sincera 
fé que lhe são habituaes em todos os 
actos do culto catholico.

Honra a Braga! Honra á sua classe 
artística!

Só a Roma portugucza sabe dar ao 
paiz tão frequentas^ inilludivcis e bri
lhantes testimunhos da sua nativa e 
tradicional religiosidade.

Este povo, aliás tão alegre, folgasão 
e enthusiastico, não tem que córar das 
suas festas nem das suas explosões de 
regosijo publico, porque é a fé que as 
consagra, que as enobrece e as au- 
reóla.

Ao mesmo tempo que outras cidades 
do reino, onde escassea medonhamente 
o sentimento catholico, ébrias de devas
sidão se abandonam a espectaculos, co
mícios, e prazeres cuja natureza não 
só profana, mas, a miudo, condemna- 
vel, precipita o adjectivo com que de
vem ser qualificados, Braga destaca-se 
d’entre todas ellas, aftiruia-se com toda 
a pujança dos crentes convictos, e re
presentada hoje pelo commercio e pela 
arte, ámanhã pela classe operaria e 
proletária, depõe aos pés da Immacu- 
lada o feudo do seu amor, a tíôr da 
sua alma em enthusiasmos de pura ale
gria pelos triumphos que conquista no 
meio dos seus filhos, revendicando com 
todo o vigor de uma fé quo não sabe 
esfriar, os fóros gloriosos quo lhe con
ferem o titulo que mais estremece, que 
mais a ufana, o titulo de Roma por- 
tugueza.

Padre Senna Freitas.

- - --------

COISAS! COISAS!

Li ha pouco, e gostei:
«0 trabalho.—Comerás o pão com o 

!suor do teu rosto. =Genesis.=
—0 ocio tem ensinado muita mal- 

dade.=Ecclesiasles.=
—0 homem nasceu para o trabalho, 

como a ave para cortar os ares. = 
Job.=

—Aquelle que não quer trabalhar é 
indigno de comcr.=S. Paulo.=

—Mão serà cidadão do céo aquelle 
que amar a ociosidade.=Sanlo Agosli- 
nho.=

— Deus creou o homem para traba
lhar; foi por isso e pura isso que llie 
formou os membros, de maneira que 
aquelle que vive na ociosidade não obe
dece ao fim para que foi creado.=S. 
João Chrysostomo.=

— Quem não aborrecera o ocio,.que 
torna o homem inferior ás abelhas e ás 
formigas?—S. Basilio.=

—Não ha virtude sem trabalho.=S. 
Bernardo.=

—0 trabalho é a lei: não queres tra
balhar, serás escravo. Não ha tarefa 
mais pezada, que a ociosidade.=V. 
llugo.*=»

Sim senhor! Só ha uma coisa peor 
que a ociosidade, é o trabalhar em per
verter os seus irmãos, como está fa
zendo, para sua desgraça e para des
graça do proximo o ultimo auclor ci
tado.

O Sameiro torna-se d’est’arte o an- julgam com a maior severidade os seus 
tcmural contra o qual vão espedaçar-se homens destado.
os tentamens sinistros dos que tentamj 0 Standard^ n'um artigo que consa- 
em vão arrancar aos bracarenses a urna*gra aos rccenles acontecimentos, escre- 
intacta das suas crenças. | ve entre outras cousas o seguinte:

Eu te amo, ó catholica cidade da *«A republica franceza tem lido até 
minha patria, mais digna da antono-íagora as nossas sympalhias. Porém os 
masia da cidade da Virgem que nenhu-j inglezes não podem ser affeiçoados aos 
ma ontra. Tu me edificas e edificas ajpolilicos que opprimem os povos, nem 
todos quantos vem, como eu, assistir ás aos governos perseguidores, qualquer 
tuas solemnidades, vibrando-lhes a fi- que seja o seu nome.
bra da piedade por vezes arrefecida
nos corações, como outr’ora o legisla- nas ruas, mas que importa, se não rei- 
dor hebreu feria com a vara a pedra na nos espíritos?
do deserto que se transformava eml «A republica caminha de mal para 
manancial, e só sinto que a homena-lpeior; porque despreza arroganlemente 
gem de admiração que te tributo tenha!os princípios da liberdade, moderação e 
de circunscrever-se, como óbulo de po-l tolerância, sem o que a sociedade mo-

«Mr. Freycinet diz que a paz reina

Tres noticias tristes:—Os habitantes 
de Jalnay e Rio Bonito, em Goyaz, em 
represália aos ataques que tem sofindo 
dos selvagens das cabeceiras do Ara- 
guaya, organisaram um bando de cerca 
de 200 homens, foram até ás aldeias 
d’esses indígenas, alacaram-nas á força 
de armas, matando cerca de 100 índios 
e deixando muitos feridos.

lia quem prefira isto ás missões ca- 
Ihulicas!...

Certos jornaes republicanos e socia
listas portuguezes não nos deixam 
mentir.

Foi fusilado em Cordova o famoso cri
minoso conhecido pelo nome de Taco, 
qm cumprimento de uma sentença do 
conselho de guerra, por ter opposlo re
sistência armada, com os da sua qua
drilha, â guarda civil. Alem d'isso havia 
commeltido muitos crimes commandan- 
do uma quadrilha de ladrões e assassi
nos. Deos se tenha compadecido de 
sua alma!

Viclor Hugo e os hugolalras, apoia- 
dores do gambellismo impio e despotico 
ouçam o que escreve um jornal muito 
serio:

«A republica franceza continua a ser 
o ludibrio das nações.

Os inglezes desprezam a republica e

—No dia *31 de outubro, presencia
ram os habitantes de Courbevoie, povo 
dos suburbios de Paris, um espcclaculo 
horroroso.

Elevava-se um balão com a compe
tente barquinha, em que pretendia as
cender a destemida aereonauta madame 
Alberlina. A' ultima hora, porém, e des- 
altendendo os conselhos dos amigos, 
empenhou-se o gymnasla Augusto Na
varro’ em subir n um trapézio, fazendo 
exercícios. Recommendou-se-lhe que ao 
menos se prendesse ao trapézio, mas o 
gymnasta não deu ouvidos a ninguém, 
e o balão foi solto.

Quando este ia na altura de uns 100 
metros, notou-se que o artista, filado 
com as mãos ao trapézio, se não movia. 
0 aereostalo continuava ascendendo. A 
600 melros de altura, o gymnasla era 
quasi imperceplivel.

Súbito, um grito immcnso de angus
tia irrompeu da mullidão. Vira-se que 
um objeclo se desprendera do aereos
talo. As mulheres occultaram o rosto 
com os lenços. Passados alguns segun
dos, a terrível verdade era de lodos 
conhecida: o gymnasta, exhausto de for
ças, largara o trapézio, e aproximava-se 
rapidamente da terra, cabriolando pe
lo ar.

O desditoso foi cair n'umas terras 
próximas da avenida de Roule. O seu 
corpo afundou-se no solo cêrea de meio 
melro, ricocheleou e foi parar, informe- 
mente deslocado, a uns quatro metros 
de distancia.

Uma hora depois, descia o balão em 
plena praça de S. Miguel, em Paris.

Assim se apparece no Iribunal de
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Dcos! 
falia!.
rium. Importa muito pouco que haja|das famílias mais nobres da Grã-Breta- 
ou que não haja a conspiração do si-!nha... 
lencio. . n—S. Ex? R."“ o Sr. Bispo (de Bom

baim), alem de assistir ao banquete offi- 
arrependido.—«Sob esta epigra- ciai cm honra do Vicerei na noite de

phe, narra Le Figuro uma historia cujo terça-feira, leve especial convite do no- açoutava 
protogonisla é nm sujeito de elevada.bre Marquez para almoçar com s. ex?!fragor ho
jerarchia que, fascinado pelas utopias hontem de manhã...
socialistas, combateu ao lado dos solda-' Diz-se que no primeiro Domingo em 
dos da communa. Desterrado para a que S. ex? o vice-rei foi ouvir Missa 
Nova Caledónia, recebeu ali a noticia• na capella de Simla, o concurso de povo 
de que seus paes haviam morrido per-ifoi tão grande que não podia caber no 
doando-lhe na hora extrema. iedifteio. sendo aliás certo que o numero

Desde esse momento, operou-se emblos Catholicos n aquella estação é assaz 
sua alma uma verdadeira metamorpho-|diminuto*.
se. 0 pobre, arrependido, fugia dos seus. ;-----
companheiros de pxilio, chorando incon- Escrevem a um jornal francez:—«Os

Neste ponto quesi ningucmdo nobre Marquez de Hipon o rev? P?l Victor a seus escravos, debruçando-se 
Todavia... wium necewa-jllenry Schomberg Kerr, oriundo d uma sobre a portinhola da liteira.

Debalde, porém, os que o levavam, 
arquejando e banhados em suor, aper
tavam o passo: passados momentos um 
torvelinho de espesso pó se revolvia no 
meio da campina, e na sua passagem 

t o quebrava as arvores com 
?|fragor horrível.

I Nem Victor, nem os escravos que o 
acompanhavam haviam presenciado já- 
mais tormenta tão desfeita.

—Parai! gritou Victor; e ímmediata- 
mente saltou fora da liteira. Olhai se 
haverá por aqui perto algum sitio, em 
que possamos abrigar-nos!

Um dos escravos subiu então a um 
cômoro que havia perto do caminho, e 

. , — ........  _ . disse que pouco distante lobrigava uma
solavel, quando se encontrava a sós. tomaram o vapor americano^asínha, aonde provavelmente poderiam
seu procedimento heroico durante a e estão resolvidos a tomar a:reColher-se.
surreição dos indígenas conquistou-lhe^scuna colombiana Tumaco, que tinha! gem vacillar um momento nem di
as sympathias dos francezes ali residen-llevado material de guerra para Supo.|zer pnkvra, o senhor e os escravos 
les. (Elles continuam a devastar as provinq(|ejtArnin a correr para o sitio, que se

No seu regresso a França, tomou o j cias seplenlrionaes do Peru. As magni- |hes havia indicado, e chegaram A porta 
habito religioso, e como tal acaba dejhcas plantações de canna de assucar de|(i'uaia casa de mesquinha apparencia, 
ser expulso por aquelles mesmos que Paio Seco e San Bernardo foram incen-jinaa capaz de dar-lhes abrigo durante 
lhe perdoaram como communista.» diadas pelos invasores. Foi tomado todo'a tempestade.(liadas pelos invasores. Foi tomado todo'a tempestade.

Não o deve estranhar. E sabido que o gado, assucar, arroz, etc., que havia Todo o tempo foi preciso. Grossas gô- 
para os gordos gambelteiros, voilà l'en- na villa de Pueblo Novo, e a villa incen- tas de chuva cabiam já, impellidas for- 
netni —----f------ --- LlJn/lo 4 . . .
las

Todo o tempo foi preciso. Grossas gô-

céo pareciam abrir-se para inundar, ou

No entanto são republicas que se

não se refere aos communis~ (liada. A alfandega e outras casas pu- temente pelo vento, e as cataratas do 
blicas lambem incendiadas.» cêo pareciam abrir-se para inundar, ou

---------- | Ainda de maiores horrores que estes antes, assolar os campos.
Encontramos no Jfontfor Catholico ajnos deram conta ha pouco tempo osj “ 

seguinte abjuração que nos encheu de jornaes da America, 
alegria como nos tem enchido lan- No entanto são republicas que se 
las outras que se hão repetido desde combatem, e os repúblicos são paisanos 
ha poucos annos para cá: na terra dizem por ahi certos senhores

«Eu, Jesuino Lemos de Camargo, (1- nos cursos superiores (?!) e n’outras 
lho obediente da santa Egreja catholica!partes! 
apostólica romana, declaro publica e so- 
lemnemente, que na minha infancia,  
ignorancia e inexperiência, me ílliei na 
maçonaria; hoje, porém, convicto de

Victor bateu á porta, que pouco tar
dou em abrir-se. Um hoiwm de avan
çada edade, de barbas brancas e po- 
bremente vestido apparoceu ao limiar 
da porta e disse-lhe:

— Entra, nobre romano: tenho im- 
menso prazer em dar hospitalidade a 
ti e aos teus, até que passe a tormenta.

E acto continuo lá se arranjou de 
modo que todos podessem caber e acco- 
modar-se. *

Um Vimaraxense.

que todas as sociedades secretas são 
nocivas á salvação da alma, e tem o 
analheina do Vigário de Christo, as con
sidero hostis ã verdadeira religião que 
professo. Por este acto julgo-me desli
gado dc todo e qualquer compromisso 
ou regra, que faça parte do corpo das 
leis maçónicas. Ouviram esta minha 
abjuração as meus amigos Luiz hulale- 
cio Ribeiro, Tobias Alves de Andrade, 
Manuel Gregorio, Francisco José Joaquim 
de Miranda, Joaquim Bueno de Moraes 
Sobrinho, Francisco de Paula Pedrozo, 
Manuel Francisco, Antonio Vicente Ra- 
malho e vigário, Zeferino Xisto Rodri
gues Vieira.

Campo Mystico, 27 de Fevereiro de 
1880, dia da veneração da túnica de 
N. Senhor Jesus Christo.

Jesuino Lemos de Camargo.»

Lê-se na índia Catholica, de Bom
baim:

«Da ilha de Chypre, onde ultima- 
mente missionava, veio como capellão

VICTOR

00

HOMI MS PRIMEIROS TEMPOS DO CfiRISTIANISMO
PELO P. F. GAY 

TradueçSo do Pfcdro Lima

CAPITULO V

Um «neerdote do» chriMAoft

(Continuado do n.° antecedente)

Victor nilo se enganava. Um calor 
excessivo e suffocante vaticinava a pro- 
cella, e esta, que se preparava formi
dável, estava prestes a estalar. Já se 
ouviam ao longe os prolongados estam
pidos dos primeiros trovões; já se des
encadeavam e estralavam os ventos; 
já se encurvavam, gemendo as flores 
tas, e reinava por toda a parte uma 
commoçAo terrível.

—Andai depressa, depressa! disse

(Continúa).

tlu quiiuma
O facto mais importante da quinze

na e que gostosos transmittimos aos lei
tores é a nomeação para Arcebispo de 
Goa e primaz do Oriente, do Ex.mo e 
Revd.m0 Snr. Dr. Antonio Sebastião 
Valente, ha pouco elevado por S. San
tidade a Monsenhor e Protonotario Apos- 
tolico, lente cathedratico da Universi
dade de Coimbra, etc.

O ministro que faz uma tal nomea
ção, que cremos será confirmada imme- 
diatamente pela Santa Sé, bem merece 
dos povos a cujos destinos preside e de 
fructo devem ser as bênçãos que os po
vos do vastíssimo primado portuguez 
no Oriente façam cahir sobre si.

Os catholicos de Goa, apoz a morte 
ido nunca esquecido Arcebispo D. Ay- 
res de Ornellas e Vasconccllos, dirigiram 
fervorosas preces ao Todo Poderoso pa-
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cez, inglez, geographia, historia, ma- 
ithematicas elementares e philosophia; 
são professores os seguintes senhores: 
ide francês, Francisco do Nascimento 
'Guedes e Dr. Ladisláo Netto; inglez, 
conselheiro Pedro Leitão da Cunha; 
llatim, Frei Manoel do Santa Catharina 
'Furtado; geographia e historia, Anto- 
nio Pereira Leitão; philosophia, Frei 
Saturnino de Santa Clara Antunes de

ra que lhes desse um prelado digno de do pela Egreja, e que uin padre do li-,Tarde, folha do Rio de Janeiro, e que 
substituir o que perderam; Deus escu- beralismo não pode ser bispo? não podo ser suspeita de carolismo:
tou essas oraçães inspirando o governo E deviam sabel-o porque os signata- «O mosteiro dc S. Bento, d’csta cor- 
portuguez para que nomeasse o Ex.,BO rios do protesto são homens de reco- te, tem as seguintes aulas: Portuguez, 
Dr. Valente. |nhecida illustração, e tanto que vamos.granimatica philosophiea, latim, fran-

Mas, o que são as cousas d’estc mun- aqui deixal-os para eterna memória.
do! nem todos os portuguezes applaudi-' Eil-os: 
ram a acertada escolha do governo! ,r , r, ,. ~

Das cafuas maçónicas sahiu um grito'**?'’’ Garcia
medonho, estrondoso, terrorifico, quo AE<Jm1. Ar^° fez de medo estremecer o mundo intei-|^‘";//"r<‘nícáf Carvalho. 
ro, e mais mundo estremecera, se mais A™*> Á°*w Sa Barreto- 
mundo houvera! Esse grito foi transmit- „r , 
tido de um a outro extremo da Lusita- Jot* Canha Novac,. 
nia pelo Conimbrioente! E’ um protesto t^nco Pereira da Graça.. 
da Associação Liberal, de Coimbra,! Ahi ficam! Se um dia um governo,; Abreu; mathematicas, Dr. Alfredo Coe- 
contra ajusta nomeação que o governofarto de aturar as palhaçadas dos Z*6e-dho Barreto e Dr. Manoel Francisco 
acaba de fazer. E esso protesto, que raes1 se lembrar do mandar edificar um jCorrêa Leal; grammatica philosophiea, 
nós quizeramos aqui transcrever todo ójhospital do doudos, e os nossos leitores, '
a mais honrosa rocommondação que aos i visitando-o, encontrarem lá estes se- 
pés de Sua Santidade Leão xni, podem jnhores não estranhem. O firmar um do- 
fazer os povos que desejam a confir- cumento como este de que nos occupa- 
mação do sabio e virtuoso dr. Valentepuos, em paiz de gente de juizo, ó car- 
para arcebispo de Goa. Sim, senhores ta franca para um hospital de doudos, 
liberaes de Coimbra; com o vosso pro-j Em todo o caso, o ainda que peze á 
testo mostrastes a Portugal o ao mundo, Associação Liberal, agradecemos ao go-

Francisco do Nascimento Guedes; por
tuguez, Joaquim Jannario de íSá Bar
bosa e Eduardo Luiz Cordeiro.

As aulas foram instituídas por Frei 
Luiz da Conceição Saraiva, no anno 
de 1855, quando então era abbade do 
mosteiro da côrte. Este virtuoso sacer
dote falleceu no Maranhão, (aliás na 

catholico as altas virtudes, os notáveis^verno tão acertada escolha, damos osjBahia) na qualidade de Bispo d’aquella 
merecimentos que tornam o dr. Valen-'parabéns aos povos do Oriente, e, por-ldiocese, no anno de 1876.
te digno do alto cargo para que fora que temos a certeza do que a confir-. O mosteiro conta, presentemente, 
nomeado, e mal iria ao governo so no-j mação de Roma se não fará esperar, jcêrca de 600 alumnos, os quaes rece- 
measse para arcebispo de Goa um pa-! curvamo-nos reverentes para saudar i bem educação gratuitamente. N’este 
dre que fosse digno dos vossos enco-jd^ste lugar o novo arcebispo de Goa, numero estão incluídos 50 alumnos in- 
mios, quo com certeza teria de passar D. Autonio Sebastião Valente. íternos, aos quaes, lhes dá o mosteiro 
pelo desgosto que passou o que nomea-‘ ---------- ícasa e sustento, também gratnitamente.
ra para bispo do Algarve o cx.“» Dr. E„,ile de Girardi 0 lnaÍ!1 antigJ O mosteiro soccorre a 200 famílias 
Ayres de Gouveia. dog jornalÍ3ta8 franceze8 CB80 homem!P°brea’ tod°8

Nós, que conhecemos quanto vale O| variag foih blicou — —- -
distmcto lento da nossa universidade, variodado de obra8 ]itteí.aria8 e 
podíamos duer aos leitores quaes astodag el|ag dava „,ogtrag dg n. 
suas virtudes, pelas quaes é digno dos!vre pengado d>um bon,en, da8 
mais altos cargos ccclesiasticos, mns[WUMfenm acaba do foI, tcndo.ge 
deixemos aos membros da Associaç.ào antcg reconciliado conl a E eja de Je. 
Liberal, que melhor deve conhecer ®«:au8 Christo

Emile de Girardin entreterá sempre 
intima amisade com um dos venera 
veis parochos de Pariz, que, visitando 
Girardin na sua ’

’ ?ixar para o ultimo momento o

j os mezes, sendo que mui
tas vivem em casas pertencentes ao 
mesmo mosteiro, sem pagarem aluguel. 

As mesas dos seus refeitórios são 
francas, todos os dias, á probeza.

E dhtqui se vê que nem tão ruins 
são, nem tão inúteis, como por ahi di
zem os Voltaires das ruas e os demo
cratas do charuto ao canto.»

Se algum dos membros da Associa-

reverendo do Lisboa.

Ex.*, porque vivo na mesma terra, o 
encargo de apresental-o tal qual é. Eis 
alguns considerando» do protesto da 
mesma Associação:

«Considerando que o dr. Valente êíg0
jesuita, ou pelo menos seu familiar, | ôr.gG "Beus! Ts'quatro das melhores que
auxihar, representante o instrumento,nlanha Çra chan)ado 0 ....... . T
em Coimbra, da odiosa companha dc 8accrdotG «Hudido, que correu pressu- 
Jcsus, e foi mandado para Coimbra, e „ acbol, 0 doc*nte Gn, di ‘ogi 3og 
calculadamente introduzido na facul- taGg ,he adlni„Í8trou todo8 or3 Bacra.,P 
dade de Theologia da Universidade.,,,^, Maig tardo era vigitado lie 
nela mSo occulta dos lesuitas: algung a,nigog) quft Q Pncontraram'dej

mãos postas ‘o chorando penitente ei 
cheio de gozo! Qne tendes?... ~ 
reconciliado com a Egreja < 
n’estes sentimentos entregou a alma ao 
Creador á« 8 horas da manhã!

Ahi fica mais um exemplo que deve 
servir aos homens do hvre ftensar!

VUIII Ulll UU5 .

í Pariz, que. visitando 5<ío Elbe™1. "os lu08trar alB,ln,R\ dfts 
doença, o advertiu de T>c **nto aproveitem

« „u:.^ « á humanidade damos-lhe... uma arru-.. uma arru- 
se fazem na

ser lavrado o 
Paris contra a

Poucos dias antes de 
protesto dos médicos de 
ici que mandava sahir dos hospitaes as 
irmãs de caridade, e que nós transcre
vemos n'este lugar, havia sido feito um 

o? Estou ou^ro Protee^° assignados por seis me
de Deus* EÍ^C0Sj c0ncc^*^0 n08 seguintes termos:

I <Snr. Director Geral.
i «O Conselho de Vigilância acaba de 
resolver a substituição das Irmãs de 
Caridade por empregados leigos.

«Lamentamos que se tomasse simi- 
Ihante resolução sem primeiro ter sido 
consultado o Corpo medico dos hospi
taes.

«Sobretudo lamentamos a decisão, em 
si mesma.

pcla mão occulta dos jesuítas;
Considerando que o dr. Valente é 

não só jesuita de facto, mas tido e 
havido aqui c conhecido por todos os 
liberaes como o padre mais intolerante, 
mais reaccionario c mais nltramontano 
de quantos residem n’esta cidade, e 
difficilmente sc encontrará em Portu
gal quem mais e mais abertamente o 
seja, e se mostre instrumento passivo 
dos discípulos de Santo Ignacio do 
Loylla.»

Parem, senhores, não ponham mais, 
que é isto de sobra. Estes senhores não 
sabem que o liberalismo está condemna-

Querem os leitores saber o que são 
ainda hoje os conventos de frades on
de existem, e o que eram em Portugal 
antes das Zuzes do século presente os 
devorar? Leiam o que diz a Gazeta da
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«As IrmtlB deram já as suas provas; natureza edifícára o templosinho que osíque lá foi, o espectaculo, que deve es- 
soinos testemunhas occulares da sua de- homens aproveitaram para venerar n’elle|tar a principiar!
dicação para com os doentes, da ordem a Mãe de Deos, uma estatua ao Ponti-I —Não sei, minha senhora. Eu es- 
e arranjo em que sempre^têm as enfer- fice da Iinmaculada e do tiyllabus, aotava muito contento e kl 'tturia até que 
marías. Mas o que nós ignoramos é o immortal Pio ix!! Ime mandassem sahir, mas como vi le
que serão as pessoas que lhe querem] A alta serrania onde se vae erguerivantar um grande reposteiro, appare- 
substituir. ;o monumento fica fronteira ao Sameiro, cer um homem e uma senhora, que

«Por isso a despedida das Religiosa» ver-se -hão os dois monumentos um aojprincipiaram a fallar um com o outro, 
seria uma imprudência e uma engra- outro. |e julgando que ellcs estariam a fallar
tidão. I A realisar-se, como esperamos, tão|em negocios importantes e não queren-

«Pela nossa parto não queremos as- arrojado plano, ficará a província do do passar por mal educado retirei-me.
sociar-nos a taes sentimentos acceitan-^Minho com dois monumentos grandio-
do tacitamente o facto que se quer con--8os: um elevado á Rainha dos ceos e
sumar. |da terra; outro erguido ao maior vulto] —Havia em Sainte-Opportune, diz

«Dignai-vos acceitar, snr. Directorído século dezenove. O primeiro coubelTallemant des Reaux, um cura que di-
Geral, a expressão de nossa respeitosa a Braga o erguel-o e assim devera BerJzia, ao fazer a pratica, que para a qua- 
-—- que £ a rainha d’esta bella província;'resma daria ervilhas a todos os mari-

jda terra; outro erguido ao maior vulto] —Havia em Sainte-Opportune, diz 
■. Directorído século dezenove. O primeiro coubelTallemant des Reaux, um cura que di- 
resneitosa a Brap*a o er/nipl-n n arríiti devera serJzia. ao fazer a nratica. oue nara a aua-

consideração.»
Assignam este protesto os seguintes 

médicos:
Ddeu*f cirurgião do hospital Tenon, 

Henrique Huchard, Rendu, Sevestre, 
Straus, Temessou, médicos do hos
pital Tenon.

o segundo caberá a Guimarães, que, 
ainda que atraz, deve acompanhar a sua 
visinha nos planos giganteos do sua fé 
o patriotismo.

dos que se não deixassem dominar por 
suas mulheres.

Interrogando todos os seus freguezes 
nenhum havia merecido o prémio. Ap- 
pareceu-lhe um resolvido a ganhar o 
promettido. O cura, interroga-o longo 
tempo, e dá-se por vencido. Aqui tem 
as suas ervilhas, diz o parocho; mas o

J. de Freitas.

A Virgem do Sameiro depois de ter 
recebido o preito de filial attecto de to
das as classes da sociedade bracarense, 
vac também ver a seus pés uma com- 
missão de meninas, que vão offertar- 
Ihe 6 cotas para servirem nas suas fes
tividades.

As innocentes creancinhas officiaram 
á commissão dos artistas para que as 
deixasse ir em sua companhia quan
do for offcrtar á Santíssima Virgem 
a cxplendida cruz. Perdidos, como so
mos, por creanças, desejos nos não fal
tam de ver o officio que estas formosas 
filhas de Braga dirigiram aos artistas. 
Queríamos ver como a innocencia re
queria uma graça, que ninguém podia 
negar-lhe.

Beijamos-vos a todas em espirito 
candidas devotas da Virgem Immacu- 
lada, o rogamos-vos nos recommendeis 
cm vossas innocentes orações A'quella ( 
de quem vos lembrasteis em meio dos i 
vossos folguedos infantis.

A pedido de muitos dos leitores do Pro- ]que você devia fazer era procurar um 
grt880 CaUiolice foi impressa em um folheto,isacco maior. O’ snr. abbade, respon- 
verdadeira edição de luxo, a REPRESENTA-ldeu elle, eu bem queria, quem se oppoz 
ÇÃO CONTRA OS JESUÍTAS, publicada no* ‘ 
nosso numero anterior.

Empenhom-se todos por espalhal-a, que 
vae nisso a gloria do Deos.

•foi minha mulher.—Olá, meu amigo — 
pela bocca morre o peixe—ponha já 
para ahi as minhas ervilhas!...

—Um jornal chileno narra o seguin
te episodio e diz se ter dado na bata
lha de Chorillos:

«Muito esforço empregaram cincoenta 
de nossos mais valentes soldados, para 
derribarem um coronel peruano, que 
imperterrito se mostrava sobre as trin
cheiras inimigas.

«Parece um director impassível dos 
cruentos fogos, que, atravez das trin
cheiras, se dirigiam contra os nossos 
soldados, e não havia quem se não ad
mirasse de ver a perfeita serenidade 
com que se conservava exposto ás ba
las. Houve um intervallo. A nossa 

juizo que ha- 
_ inimigo, occulto, como esta

va, por traz das trincheiras, á exce-

pm rir

thea 8en*e n^° sakia o prej 
_ via tido o inimigo, occuft

Recebemos o relatorio c contas da 
Associação de Jesus, Maria o José, do 
Porto no anno de 1880, e por elle ve
mos o estado prospero d*esta piedosa 
instituição e os benefícios que d’ella 
auferem as creanças que frequentam as 
aulas por ella creada.

Que Deus continue a abençoar tão 
sympathica instituição é o que deveras 
desejamos.

Findamos com uma noticia que deve 
fazer saltar contente o coração de to
dos os catholicos, e principal mente dos 
catholicos portuguezes.

Ha ideia de erguer no mais alto da 
serra de Santa Catharina, sobranceira 
a esta cidade, e perto do sitio onde a

| vem-se a assaltar as trincheiras, o qi 
'do facto fizeram, dando cabo do todi

0 feitor d’uma propriedade de gran
de rendimento, que uma senhora de 
Lisboa possue na província, foi á capi 
tal e hospedou-se em casa da proprie
tária da quinta que administrava. Era! 
no inverno, e por tanto estavam aber
tos os theatros.

O nosso homem ia a Lisboa pela 
primeira vez, e desejava ver tudo, in
cluindo neste tudo os theatros, etc., 
etc.

Ao outro dia da chegada foi ao 1 
tro de D. María, comprou logar, en
trou, sentou-se e principiou de admi-l < *, ,
rar a casa primeiro, depois as formo- P^0/0 coro?eL Os “0530S ha™m Uá? 
«uras femininas que ornamentavam os Srandes J,erda8> 0 de. raP8nte rc80’- 
camarotes e por dm a musica que an- ™m;80fa a88a,tar f t?Dclialra8’ ° 
nunciava o principio do espectaiulo. do fatíto fizera,n* dando cabo do todos

O homem estava de bocca aberta, 
como é costume dizer-se.

Levantou-se o panno. Entrou em 
scena um homem e uma dama que to
maram cadeiras e se sentaram junto um 
do outro em animado dialogo. N’isto o:. , • „ .bom do aldeio levantou-se, sahiu e di;lançarn-se sobre elje,.?"Undo: 
rigíu-se a casa.

—Então já vem embora?—pergun- 
tou-lho a dona da casa.

—Eu já vi a casa, gostei muito da]
musica, e não menos das damas que es-| IMPRENSA COMMERCIAL
tavam ás janellas. ! DK

—Mas não viu o melhor, aquillo a SANTOS CORRÊA & MATHIAS

os peruanos.
<E o coronel?
«O coronel permanecia ainda no seu 

posto, immovel, impassível, e desafian
do os chilenos com sua tranquíllidade.

«Enfurecidos, os nossos soldados,

«—Renda-se meu coronel!
«E o coronel cahe todo despedaçado.
«Era um coronel de madeira!»


